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Welfare during gestational period of ewes: a short review

Resumo

Nesta revisão, objetiva-se abordar práticas e cuidados 
relacionados ao bem-estar de ovelhas durante a gestação 
em suas fases distintas. O bem-estar tem sido foco de 
estudos em diversas áreas na ovinocultura, mas pouco 
se tem discutido a respeito de boas práticas durante o 
período gestacional. A gestação é um ponto-chave para 
produtividade e rentabilidade da ovinocultura, e os 
bons cuidados neste período podem evitar problemas 
futuros. Dessa forma, são abordados aspectos principais 
do comportamento ovino, pontos relacionados à 
reprodução, gestação e relação materno-filial. Também 
são discutidos os impactos do estresse pré-natal nas 
funções fisiológicas, neuroendócrinas, reprodutivas 
e de desempenho dos cordeiros. Estas considerações 
permitirão o melhor entendimento do bem-estar positivo 
das ovelhas gestantes por meio de aspectos nutricionais, 
ambientais e de manejo que favorecem a gestação, o 
parto e o nascimento de cordeiros saudáveis.
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Abstract

In this review, practices and cares related to welfare of 
ewes during gestation in its distinct phases are reported. 
Welfare has been the focus of studies in several areas on 
sheep production, nevertheless little has been discussed 
about the good practices during the gestational period. 
Gestation is a key point for productivity and profitability of 
sheep systems and the good cares in this period can avoid 
future problems. Hence, the main aspects of ewe behavior, 
reproduction, gestation and maternal-filial relationship 
are discussed. As well as the impacts of prenatal stress 
on the physiological, neuroendocrine, reproductive and 
performance functions of lambs. These considerations will 
provide a better understanding of the positive welfare of 
the pregnant ewes in view of nutritional, environmental 
and management aspects that contribute to gestation, 
delivery and the birth of healthy lambs.

Keywords: Lamb. Prenatal Stress. Sheep. Maternal-Fetal 
Behavior.
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Introdução

Bem-estar animal é um tema cada vez mais 
discutido e estudado na área dos ruminantes. A 
intensificação dos sistemas de produção, a fim de 
aumentar a oferta de alimentos, evidenciou práticas 
de manejo que prejudicavam as necessidades e o 
comportamento natural dos animais (Fraser, 2008). 
Além do mais, o fenômeno da globalização acelerou 
a maneira de as pessoas obterem informação, 
mudando a percepção do que é consumido e a 
exigência por produtos de origem animal oriundos 
de criações éticas (Pinheiro e Brito, 2009; Freitas et 
al.; 2017). Desta forma, a relação entre humanos e 
animais está em constante foco de conduta moral e, 
por defrontar com preocupações éticas, é relevante 
entender e discutir boas práticas de manejo e 
cuidados nos diferentes ciclos produtivos. 

Na ovinocultura, o bem-estar tem sido foco de 
estudos em diversas áreas, tais como a castração 
(Thornton e Waterman-Pearson, 2002), corte de 
cauda (Wang et al., 2018), tosquia (Rutherford, 
2002), manipulação (Fitzpatrick et al., 2006), 
desmame (Henrique, 2017), transporte (Broom, 
2005) e abate (More et al., 2017). No Brasil, a 
ovinocultura desempenha papel importante pela 
fixação do homem no campo e pela produção 
de alimentos e renda em regiões com pouca 
disponibilidade de terras agriculturáveis (Madruga 
et al., 2005). O rebanho nacional apresentou em 
2016 um efetivo de 18,4 milhões de cabeças, com 
uma taxa de crescimento anual de 1,5% entre os 
anos de 2011 e 2016 (IBGE, 2016). 

Para o agronegócio nacional, a ovinocultura 
é uma opção de investimento devido à expansão 
do mercado nacional, condições climáticas para 
criação, disponibilidade de área, forragem e mão-
de-obra (Madruga et al., 2005). O cordeiro é a 
categoria animal com características cárneas com 
maior aceitabilidade pelos consumidores, menor 
ciclo produtivo, melhores características de carcaça 
e maior eficiência no ganho de peso (Pires et al., 
2000). Para que um produto final com qualidade 
global chegue ao consumidor, diversas etapas 
produtivas são necessárias, desde a reprodução 
das ovelhas, gestação, aleitamento e desmame, até  
terminação, transporte e abate. 

A gestação é um ponto chave dentro dessas 

etapas, e os bons cuidados e manejo da ovelha 
gestante são fundamentais na obtenção de cordei-
ros saudáveis. Sabe-se que durante a fase fetal e 
neonatal, o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal está 
mais suscetível, e o estresse nestas fases pode 
acarretar alterações no desenvolvimento placen-
tário, fetal, neural e neuroendócrino (Levine, 2001; 
Jensen et al., 2002; Levine, 2002; Matthews, 2002; 
Braun, 2017). Dessa forma, esta revisão abordará 
práticas e cuidados relacionados ao bem-estar de 
ovelhas durante a gestação em suas distintas fases. 

Entendendo o comportamento ovino

A relação entre humanos e ovinos, uma das 
primeiras espécies domesticadas pelo homem, tem 
provavelmente mais de 6.000 anos (Hulet et al., 1975). 
Foi a partir de um ovino silvestre (Ovis orientalis), 
que vivia em montanhas nas regiões oeste e central 
da Ásia, que se iniciou a domesticação (Clutton-
Brock, 1999). O fato de os ovinos serem tolerantes 
ao frio, produzirem lã para vestimentas e carne 
para consumo contribuiu para sua disseminação. 
A relação homem-animal evoluiu da caça para a 
domesticação, consolidando os primeiros rebanhos 
e fazendas para carne e lã (Zohary et al., 1998).

Os ovinos são animais de comportamento visual, 
inteligentes e vigilantes (Berger, 1978). Considerados 
presas na natureza, detêm boa visão, com um ângulo 
aproximado de 270° (Whitteridge, 1978). Vivem em 
grupo, o que lhes confere melhor proteção contra 
predadores, maior sobrevivência das crias e favorece 
o acasalamento (Berger, 1978; Festa-Bianchet, 
1991; Menzies, 1994). Os grupos realizam as 
atividade diárias em conjunto. Como uma imitação 
sincronizada, eles caminham, pastejam, deitam, 
desviam de obstáculos, correm e bebem água juntos 
(Banks, 1964; Rech, 2008). O comportamento de 
seguir se desenvolve desde o nascimento, quando 
a cria segue a mãe nas atividades diárias (Rech, 
2008). É importante salientar que dentro do grupo 
há a formação de subgrupos, mesmo que todos os 
animais permaneçam juntos no rebanho. Estes 
subgrupos realizam suas atividades em conjunto 
e os cordeiros aprendem a permanecer no mesmo 
subgrupo das mães, mantendo esta característica 
entre gerações. 
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O comportamento de intimidação ajuda a 
reduzir brigas e, por consequência, menor risco de 
injúrias. Quando este comportamento falha, porém, 
para estabeler a dominância e deter um rival, os 
ovinos se confrontam de cabeça baixa e pescoço 
esticado, batendo cabeça com cabeça (Keeling e 
Gonyou, 2001). O olfato é um importante meio de 
reconhecimento entre indivíduos, fato que explica 
o comportamento de cheirar novos membros 
dentro do grupo (Baldwin e Meese, 1977). Os 
ovinos detêm excelente habilidade de aprendizado, 
condicionamento, discriminação sensorial, aversão, 
resolvem bem testes de labirinto e apresentam 
memória de curto e longo prazo (Kendrick et al., 
1996; Doyle et al., 2014).

Como ruminantes, eles pastejam em grupos, 
com forrageamento baixo, mantendo sempre uma 
pequena distância entre indivíduos. A distância 
durante o pastejo pode variar conforme a raça, 
estação do ano, topografia, qualidade e altura da 
vegetação, e distância da fonte de água (Banks, 
1964; Lynch et al., 1992; Dumont e Boissy, 2000; 
Hopewell et al., 2005). Os mais independentes 
dentro do grupo e que pastejam mais distantes são 
os responsáveis por direcionar e movimentar o 
rebanho. O líder conduz as atividades, sendo seguido 
pelos outros componentes do grupo. Esta liderança 
depende do tamanho, composição e organização do 
grupo (Grandin, 2007). 

A liderança é um comportamento adaptativo 
que não só auxilia o movimento do rebanho, como 
também o acesso a alimentos, o acasalamento e a 
solução de problemas sociais (Clutton-Brock et al., 
1986; Pérez-Barbería et al., 2015). Pérez-Barbería 
e Walker (2018), ao monitorarem ovelhas Scottish 
Blackface com auxílio de GPS para melhor entender 
as dinâmicas das interações sociais entre os 
indivíduos do rebanho, descobriram que a posição 
de liderança relativa ao movimento do rebanho não 
é afetada pela condição reprodutiva das ovelhas e 
que a liderança individual de uma ovelha também 
não é afetada pelo parto e nascimento da cria. 

Aspectos reprodutivos e materno-filiais

As ovelhas são consideradas animais poliéstricos 
estacionais, com acasalamento nas estações de dias 

curtos, outono e inverno (Rosa e Bryant, 2003). 
A fêmea tem média de duração do ciclo estral de 
16,7 dias, cio de 18 a 24 horas, com aumento da 
atividade motora, inquietação e balidos (Banks, 
1964; Hafez e Hafez, 2000). Os machos tendem a 
ficar mais agressivos e inquietos nesta época. Eles 
manifestam o comportamento de Flehmen, no qual, 
após distinguir a fêmea no cio, cheiram a urina, 
erguem a cabeça e curvam os lábios, permanecendo 
nesta posição por volta de 10 a 30 segundos (Banks, 
1964). A corte termina quando a fêmea aceita 
imóvel o macho, assumindo posição que favorece a 
monta e acontecendo, então, a cópula. 

No momento do parto, a fêmea gestante se 
afasta do rebanho (Rech, 2008), desejando um 
ambiente limpo, calmo e sem ruídos, onde possa 
parir tranquilamente (Arnold e Morgan, 1975). Dois 
meses antes do parto há o início das contrações 
uterinas de baixa amplitude e longa duração; com 
a proximidade do parto, há o aumento da amplitude 
e redução da duração das contrações (Fitzpatrick 
e Dobson 1979). Segundo os mesmo autores, na 
primeira fase do parto a frequência das contrações 
se torna regular, de curta duração e elevada 
amplitude. Quando a pressão intra-uterina se eleva 
para 30-40 mmHg, a ovelha entra no segundo 
estágio do parto, com substancial elevação da 
frequência entre contrações, com pequenas pausas 
entre estas (Fitzpatrick e Dobson, 1979). De uma a 
duas horas antes da segunda fase do parto, ocorre 
a dilatação progressiva do canal cervical, vagina e 
vulva. Após a expulsão do feto, o cordão umbilical 
se rompe por estiramento, a mãe lambe a cria e o 
estimula a levantar; em algumas ocasiões ocorre a 
placentofagia (O’Connor e Lawrence, 1992; Pérez-
Torrero e Rubio-Navarro, 2015). 

Um estímulo importante logo após o nascimento 
é lamber o recém-nascido, o que permite a 
ovelha distinguir o seu cordeiro dos demais 
(Levy e Poindron, 1987). Este contato logo após o 
nascimento é de fundamental importância para a 
sobrevivência do cordeiro e para o aprimoramento 
da habilidade materna da mãe (Levine et al., 1958; 
Nowak, 2000). É neste ato que a mãe remove os 
fluídos placentários presentes no filhote, o que 
contribui para a retenção de calor, estimula-o a 
levantar e procurar o teto, além de aumentar o 
vínculo entre mãe e cria (Nowak e Boivin, 2015). 
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Cordeiros expostos a situações adversas durante 
a gestação ou mesmo após o nascimento podem 
receber mais atenção por parte da ovelha, com o 
intuito de compensar de alguma maneira este revés 
(Hild et al., 2010). 

A forte ligação entre mãe e filhote é estabelecida 
principalmente pelo olfato (Baldwin e Meese, 
1977). A pesquisa de Alexander e Walser (1978) 
também evidenciou o reconhecimento visual 
como meio importante da relação materno-filial, 
principalmente pelo padrão de cores da cabeça do 
cordeiro. O balido do filhote pode ser reconhecido 
pela mãe, e a vocalização é a forma que a ovelha 
chama o cordeiro para mamar. 

Ewbank (1967) percebeu que cordeiros gêmeos 
mamam mais frequentemente até o final da 4o 
semana de vida em comparação com cordeiros 
únicos. O autor também afirmou que a duração das 
mamadas é semelhante entre cordeiros gêmeos, 
e nas três primeiras semanas há uma correlação 
entre cuidados maternais e mamada. Arnold et al. 
(1979) constataram que apesar de a produção de 
leite declinar com o avanço da lactação, a ligação 
entre mãe e cria permanece por mais de 100 
dias. A duração e frequência de mamada declina à 
medida que a cria ganha peso, até o momento em 
que a ovelha passa a apresentar comportamento 
antagonístico para mamada, na qual ela dificulta 
a mamada do cordeiro com o movimento dos 
membros pélvicos sobre a glândula mamária e/ou 
deslocamento (Maldonado et al., 2015). 

Bem-estar durante a gestação 

Nos sistemas de criação extensivo e semi-intensivo, 
os ovinos melhor manifestam comportamentos e 
hábitos naturais da espécie (Goddard et al., 2006; 
Stefanakis et al., 2007; Munoz et al., 2018). Isso não 
significa, contudo, que o grau de bem-estar não possa 
ser comprometido por algumas situações adversas, 
dentre as quais o desbalanço nutricional (Pereira 
et al., 2018), manejo, transporte e instalações 
inadequados (Fazio et al., 2018), privação de espaço 
(Caroprese, 2008), irregularidades no piso (Færevik 
et al., 2005), adversidades climáticas (Marai et 
al., 2007), comprometimento imunológico (Sevi e 
Caroprese, 2012) e parasitas (Kumar et al., 2017). 

Nos cinco meses de gestação das ovelhas, 
distinguem-se três períodos principais (início, 
meio e final da gestação), e cada um exige cuidados 
especiais. Dessa forma, após confirmação da 
gestação, torna-se importante saber os períodos 
que as ovelhas irão requerer mais atenção. 

O começo da gestação (da concepção até os 40 
dias) é um período crítico para a perda e reabsorção 
embrionária. Deve-se, portanto, evitar o desbalanço 
nutricional, manipulações excessivas, contenções, 
casqueamento, mistura de lotes e mudanças de 
ambiente, bem como qualquer medida que ocasione 
estresse. Nas primeiras duas semanas após a 
concepção, o embrião ainda está migrando no útero, 
onde recebe oxigênio e nutrientes. Na terceira 
semana, a placenta se desenvolve, e é neste momento 
que o embrião é designado feto (Hafez e Hafez, 2000). 

Gestações múltiplas fazem com que os fetos 
compartilhem os nutrientes disponíveis, o que 
explica o nascimento de cordeiros menores (Gardner 
et al., 2007). Alguns estudos demonstram que a 
ovulação e as taxas de concepção e implantação do 
embrião melhoram com a realização da prática do 
flushing (Molle et al.,1995; Mori et al., 2006; Tur et 
al., 2017), estratégia nutricional que consiste em 
disponibilizar às fêmeas gestantes antes e após a 
estação reprodutiva um volumoso ou concentrado 
de qualidade (Naqvi et al., 2012). Evita-se, assim, 
que a ovelha perca escore de condição corporal, o 
que comprometeria a implantação do embrião.

O meio da gestação (40o ao 105o dia de gestação) 
é o momento em que o feto cresce lentamente, sendo 
o período ideal para a realização do diagnóstico de 
gestação. Em primeiro lugar, para confirmá-la. Em 
segundo, para identificar fêmeas com problemas 
reprodutivos e diagnosticar as causas (Gearhart et 
al., 1988). Em terceiro lugar, para que o proprietário 
possa planejar ajustes na dieta e divisão de lotes 
das fêmeas conforme o número de crias e, assim, se 
programar para receber os cordeiros que irão nascer. 

O final da gestação (105 dias até o nascimento) é 
a fase que requer maiores cuidados com as ovelhas, 
devido ao maior desenvolvimento fetal, de seus 
envoltórios e da glândula mamária da fêmea (Hild 
et al., 2011; Coulon et al., 2013). Outra preocupação 
importante é a vacinação contra clostridioses entre 
a 4o e a 6o semana antes da data prevista do parto. 
Esta promoverá imunidade materna, que será 
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passada ao filhote pelo colostro como primeira 
defesa até a vacinação dos cordeiros entre 6 e 8 
semanas de vida (Fthenakis et al., 2012).

Neste período, a desnutrição pode comprometer 
o comportamento materno-filial pós-nascimento 
e a sobrevivência da cria (Dwyer et al., 2003). Os 
mesmos autores descobriram que níveis moderados 
de desnutrição comprometem os comportamentos 
maternais, como o grooming (movimento de lamber 
e mordiscar direcionados ao cordeiro). Também 
observaram uma redução na ligação materno-filial 
que, aliada ao baixo peso ao nascimento do cordeiro 
e desempenho lactacional da ovelha, reduzem 
as chances de sobrevivência do cordeiro. Uma 
explicação para as mudanças no comportamento 
maternal das ovelhas em desnutrição está 
relacionada ao aumento dos níveis de progesterona 
e à redução do estradiol entre o meio e o final da 
gestação (Dwyer et al., 2003).

Sob o ponto de vista nutricional, é no terço final 
da gestação e no início da lactação que a fêmea 
demanda maior aporte energético e proteico para 
produção e mantença (NRC, 2007). A suplementação 
com alimentos concentrados, pastagem ou 
forragens conservadas pode ser uma boa alternativa 
neste período, quando ofertados em qualidade e 
quantidade necessárias (Rocha et al., 2018). 

Efetuar a adição gradual de concentrado na 
dieta das ovelhas contribuirá para a adaptação 
da microbiota ruminal. Como o requerimento 
energético aumenta neste período, aconselha-
se acompanhar o escore de condição corporal e 
verificar possíveis problemas nutricionais que 
estão afetando fêmeas. Sabe-se que a má nutrição 
nesta fase contribui para a ocorrência de desordens 
metabólicas, como a toxemia da gestação. Esta 
desordem é ocasionada pelo balanço energético 
negativo, devido ao menor espaço físico do 
rúmen pelo crescimento do feto e maior exigência 
nutricional (Rook, 2000), gliconeogênese hepática 
e elevação dos corpos cetônicos circulantes que 
deprimem o sistema nervoso central e os fetos 
(West, 1996; Van Saun, 2000). Vale ressaltar que 
as exigências nutricionais nos dois últimos meses 
de gestação aumentam de forma considerável, 
podendo chegar a 175% dos requerimentos de 
animais não gestantes, considerando o mesmo peso 
corporal (NRC, 2007).

Alterações fisiológicas como o aumento da 
concentração sanguínea de cortisol e temperatura 
retal foram observados por Henrique et al. (2017) 
ao trabalharem com injeção de lipopolissacarídeo 
(LPS - Escherichia coli 0,8µg.kg-1 de peso vivo) 
como simulador inflamatório e ativador do sistema 
imunológico (estresse sistêmico) em ovelhas 
no terço final de gestação, ocasionando maiores 
prejuízos no desenvolvimento destes cordeiros após 
o nascimento. Jensen et al. (2002), após submeterem 
ovelhas no terço final de gestação a estresse crônico 
por meio da infusão de hidrocortisona por 10 
dias, constataram redução no crescimento fetal e 
alterações nas funções cardiovasculares, endócrinas 
e metabólicas dos fetos, com consequências 
negativas a longo prazo para as crias.

Alterações no sistema nervoso central, em 
decorrência de desafios no período fetal, podem 
acarretar em consequências negativas aos 
cordeiros, como desarranjos cognitivos, deficiência 
de memória e aprendizado (Coulon et al., 2015). 
Além disso, Hoffman et al. (2018) constataram que 
ovelhas em restrição nutricional no final da gestação 
apresentaram fetos com hipoglicemia, concentração 
sanguínea de IGF-1 alterada e comprometimento 
do desenvolvimento reprodutivo do neonato, 
com consequências negativas no desempenho 
reprodutivo das crias. 

O conforto térmico é outro ponto a ser conside-
rado durante o período gestacional. Em países de 
clima tropical e subtropical, o estresse térmico 
promove mudanças metabólicas, fisiológicas 
e endócrinas que comprometem a produção e 
reprodução. Para manter a homeotermia, as ovelhas 
reduzem a ingestão de matéria seca, aumentam o 
consumo de água, elevam a frequência respiratória e 
a temperatura retal (Silva, 2000; Marai et al., 2007). 
A termorregulação nos ovinos ainda depende da 
espécie e da raça (Dangi et al., 2014; Dias e Silva 
et al., 2016). As raças nativas de países tropicais 
apresentam maior adaptabilidade ao calor, sendo 
mais tolerantes a este (Silva et al., 2017). Como 
mecanismos de termólise, as fêmeas gestantes 
se utilizam da polipneia térmica e aumento da 
frequência cardíaca (Yaqub et al., 2017), havendo,  
por consequência, diminuição do desempenho 
produtivo (Sejian et al., 2010) e do bem-estar 
(Maurya et al., 2016). 
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evidenciarem as consequências do estresse pré-
natal no desempenho e nas funções biológicas dos 
cordeiros, fornecendo, dessa forma, mais argumentos 
a favor do bem-estar adequado durante esta fase tão 
importante para o sucesso da ovinocultura.
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que eleva as chances de mortalidade (Brown et al., 
1977; Hopkins et al., 1980). A termorregulação em 
cordeiros recém-nascidos pode ser influenciada 
pelo meio e também pela temperatura materna 
durante a gestação (McCrabb et al., 1993). Os 
mesmos autores observaram que cordeiros 
expostos ao estresse por calor durante a fase fetal, 
nascidos de ovelhas que mantiveram a temperatura 
retal menor em situações adversas, apresentaram 
maior peso ao nascer.

Dessa forma, o estresse térmico durante a fase 
gestacional compromete o desempenho materno 
e fetal com consequências após o nascimento dos 
cordeiros. Por isso, providenciar sombreamento 
e água de qualidade nas pastagens e áreas de 
descanso é de fundamental importância para esta 
categoria.

A consultoria técnica é de relevante contribuição 
neste período pelo levantamento de pontos críticos, 
planejamento de melhorias e execução de práticas 
que favoreçam os bons cuidados das ovelhas 
gestantes e o nascimento dos cordeiros. 

Conclusão

A gestação das ovelhas é uma etapa crítica, pois 
diferentes mudanças biológicas transcorrem desde o 
início até o terço final, requerendo cuidados em cada 
fase para enfim alcançar o nascimento de cordeiros 
saudáveis. Prioriza-se o bom manejo nutricional, o 
acompanhamento da condição corporal, o conforto 
térmico, e evitam-se manejos que estressem os 
animais principalmente nas fases mais críticas 
da gestação, a inicial e a final. Muito progresso 
tem sido conquistado nas pesquisas recentes, por 
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